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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE
O PAPEL DOS MOVIMENTOS SOCIAIS DOCENTES NA CONSTRUÇÃO DE  NOVOS PARADIGMAS E CURRÍCULO DO CURSO DE PEDAGOGIA NA UFG DOS ANOS 1980

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).
[bookmark: _Hlk174642029]Eixo Temático: 3 – Formação, práticas docentes, políticas curriculares e de avaliação educacional.

Resumo: O texto apresenta os resultados parciais de uma pesquisa bibliográfica e documental, de abordagem qualitativa, que visa refletir sobre a influência dos princípois políticos e epistemológicos construídos no movimento docente emprendido no final dos anos 1970 e início dos anos 1980 na mudança de paradigma no curso de Pedagogia. A pesquisa possiblitou evidenciar o compromisso social do novo currículo com a construçao de uma escola pública verdadeiramente democrática, que atendesse os interesses e necessidades da maioria da população.
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Introdução
O artigo está vinculado ao projeto de pesquisa A história da educação superior em Goiás entre os anos 1980 e 1993: o sentido da formação do pedagogo (pesquisa interinstitucional PPGE/UEG/UnU/Inhumas e FE/UFG. A pesquisa tem resultados parciais publicados em eventos nacional e internacional. 
Busca-se refletir sobre a reformulação do curso de Pedagogia, na década de 1980, em Goiás, na FE/UFG, regulamentada pela Resolução CCEP Nº 207, que sofreu influência dos embates travados pelos movimentos docentes[footnoteRef:1] brasileiros da época objetivados em publicações e em eventos político-científicos por eles organizados para refletir acerca da formação de professores e influir nas políticas públicas referentes ao setor. No início da década de 1980, a FE/UFG, após um longo período de discussão com a participação de docentes e discentes, reformulou o currículo do curso de Pedagogia e rompeu com um projeto formativo tecnicista fragmentado em habilitações. O novo currículo orientou-se pela opção que “(...) o curso de Pedagogia não deveria mais formar o especialista habilitado em Administração Escolar, Orientação Educacional e Supervisão Escolar e outros, recuperando a formação pedagógica a sua função essencial: a formação de educadores docentes, responsáveis pela formação do aluno" (UFG/FE, Res. 207, 1984, p. 7). Essa reformulação visava orientar a formação de profissionais para os primeiros anos do Ensino Fundamental, assumindo a docência como base formativa.   [1:  Alguns destes movimentos foram: I Seminário sobre Licenciaturas na UFG - 23/06/80; Seminário Pró-Formação do Educador - 21 a 23.05.81 - promoção do Comitê Estadual de Goiás; I Encontro Nacional dos Comitês Pró-Formação do Educador dez/81; II Encontro Nacional dos Comitês Pró-Formaçao do Educador 07.04.82; I Encontro da Escola Pública de Goiânia - 25 a 27.ll.82;  II Encontro da Escola Pública de Goiânia - 23 a 25.03.83; - Encontro Estadual para Reformulação dos Cursos de Preparação de Recursos Humanos para a Educação - 17 a 19.10.83; Várias reuniões com Presidentes de Colegiados de Cursos e professores da área de licenciatura, onde se discutiu e se aprovou uma proposta de formação pedagógica para os cursos de licenciatura mantidos pela UFG. E outras participações em conferências e mesas redondas. 
] 

Metodologia
Para atender o objetivo proposto, optou-se pela pesquisa bibliográfica e documental orientada pela abordagem qualitativa, referenciada pela hermenêutica fenomenológica com vistas pôr em questão o significado e sentido das ideologias, bem como as dimensões cultural e histórica, conforme Bicudo (2006, 1999). Realizou-se, ainda, entrevistas com teóricos que se tornaram referência no Movimento social de Educadores à época como Carlos Rodrigues Brandão e Ildeu Moreira Coelho a fim de compreender o contexto histórico e a fundamentação epistemológica e políticas das mudanças realizadas no Curso de Pedagogia.

Resultados

Baumann (2009) ressalta o pioneirismo da UFG reafirmando seus princípios e concepções e participando ativamente de movimentos locais e nacionais pela educação. Brzezinski (2006, p. 104) afirma que essa posição eloquente colocou a UFG na “vanguarda da ruptura do curso de pedagogia com as habilitações”, especialmente o professor Ildeu Coêlho que põe em questão o sentido da formação do pedagogo que, em vez de cultivar uma visão crítica sobre a educação, se volta à disciplina e ao controle do pensamento e da ação se distanciando da formação humana e da defesa por uma sociedade justa e democrática Coêlho (1980). A FE se contrapôs a divisão social do trabalho, a fragmentação, a desconsideração da autonomia do professor para pensar seu trabalho. O novo currículo da FE/UEG visava formar profissionais para atuar nas séries iniciais do Ensino Fundamental e no Magistério do 2º Grau. O projeto reconhecia a dimensão política da educação e tinha a docência como base da identidade profissional do pedagogo. 
Freire (1982, p. 97)) reflete sobre a questão da neutralidade na educação e nos provoca a pensar que “em favor de que conhecer e, portanto, contra que conhecer; em favor de quem conhecer e contra quem conhecer.” O autor mostra “outra obviedade que é a da natureza política da educação. Quer dizer, a educação enquanto ato do conhecimento é também e por isso mesmo um ato político.” Assim, “No momento mesmo em que a gente se pergunta em favor de que e contra que, em favor de quem e contra quem eu conheço, nós conhecemos, não há mais como admitir uma educação neutra a serviço a humanidade, como abstração.” Nesse ponto, “necessariamente, entra na reflexão sobre a educação a questão do poder, de que nós os educadores quase sempre nos distanciamos tanto.[...] E como educadores nós somos artistas e políticos, mas nunca técnicos (Freire, 1982, p. 97). 
 Nessa perspectiva, a FE/UFG não foi neutra em seus posicionamentos e continuamente reforçava a decisão “(...) a serviço da criação de uma escola realmente pública e, por conseguinte democrática. Sousa Neto (2005) mostra que essa não foi uma posição consensual entre os docentes e discentes da instituição e que persistiram diferentes posturas e visões sobre a educação e a formação nos anos que se seguiram e no processo de implementação do novo currículo que, posteriormente foi adotado em âmbito nacional e prevaleceu até os últimos debates oriundos da Base Nacional Curricular sobre a formação do pedagogo.
Considerações finais
A reformulação do curso de Pedagogia, na década de 1980, em Goiás, na FE/UFG, foi movida pela busca de formular um currículo considerasse a dimensão social da educação e que pudesse contribuir para a construção uma escola verdadeiramente pública, democrática e emancipadora, sobretudo para os alunos oriundos das famílias que vivem do trabalho. Para tanto, o novo currículo adotou uma concepção de formação do educador como um projeto de natureza política e a docência como base da identidade profissional do pedagogo, conforme os princípios construídos coletivamente nos movimentos sociais, que entendiam a educação como ato político e prática social.  No contexto atual, em que tal defesa está sob ameaça, parece fundamental trazer novamente a discussão do sentido da formação do pedagogo para o centro do debate no campo da educação.
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